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INTRODUÇÃO: A hospitalização infantil acarreta consequências de diferentes proporções. Assim, o 
lúdico promove maior humanização do cuidado, pois favorece a relação entre profissional e paciente, 
aumenta a adesão ao tratamento e reduz os medos acerca do ambiente hospitalar. OBJETIVO: Demonstrar 
a importância do cuidado humanizado de enfermagem à criança através da atividade lúdica. MÉTODO: 
Revisão integrativa da literatura, descritiva e qualitativa, seguindo a estratégia PICo, realizada no mês de 
abril de 2025. Utilizaram-se a Base de Dados de Enfermagem (BDENF)literatura Latino-Americana e 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) via Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), com descritores 
delimitados no Descritores em ciências da Saúde (DeCS): “Brincadeiras e Brinquedos”, “Enfermagem”, 
“Humanização da Assistência” e uso do marcador “AND”. Incluídos artigos disponíveis no idiomas 
português/inglês, publicados de 2021 a abril de 2025. Excluídos: revisões, teses, monografias e 
dissertações. RESULTADOS: Foram selecionados três artigos que demonstram a efetividade da assistência 
de enfermagem à criança hospitalizada e a relação entre brincar e o cuidado. As intervenções lúdicas 
oferecem uma forma de comunicação que transforma a realidade hospitalar, fortalecendo o vínculo e 
confiança do profissional com o paciente. A brincadeira ajuda a reduzir o estresse na internação e 
proporciona melhores condições para recuperação. O uso de fantoches, bonecas e leituras prepara a criança 
para procedimentos, facilitando a aceitação da terapêutica. Tais ações qualificam a assistência, contribuem 
para a humanização do cuidado, reduzindo o medo e ansiedade e tornando o ambiente da internação mais 
agradável. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A utilização de atividades lúdicas no contexto hospitalar se 
mostra uma estratégia eficaz na promoção da humanização assistencial, favorecendo a comunicação, 
confiança e vínculo. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Reforçar o papel da enfermagem 
como agente educador, estimulando a criação de protocolos e políticas institucionais que incluam o lúdico 
como integrante assistencial, reforçando a prática baseada em evidências  científicas.
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